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A perda intergeracional da língua. Percentagem de falantes de galego por 
idade. Dados de: Plan Xeral de Normalización da Lingua Galega, 2004, p. 9 

(dados de 2001). Gráfica de elaboração própria.
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Deixar morrer o galego?

Deixar morrer o galego?

3

4



Deixar morrer o galego?

Capitalismo linguístico

• Capitalismo linguístico = capitalismo da língua

• Língua tratada como

• Recurso

• Meio de produção

• Produto

• Língua como fonte e objeto de

• valor

• capital

• => mercadorização da língua
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As formas do capital (Bourdieu)
• Capital económico

• Capital social

• reforça outras formas do capital

• institucionalizado (títulos nobiliários)

• Capital cultural

• incorporado

• objetivado

• institucionalizado

• Capital simbólico

• violência simbólica ← legitimação e 
desreconhecimento

Valores, capitais e funções da língua

valor (e capital) material

valor (e capital) social valor (e capital) cultural

“avanço” económico

comunicação diária
integração social

identidade
ideologia
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Propriedades do capital
• Capital como

• princípio regulador da vida social

• trabalho acumulado

• Propriedades:

• Transferibilidade

• Acumulabilidade desigual

• Convertibilidade

• => padrões de convertibilidade

• Circulação no mercado (teoricamente) unificado

A noção de “campo” de Bourdieu
• Âmbito de ação social com

• agentes e grupos de agentes

• posições dos agentes

• estruturas e relações

• interesses específicos => capitais específicos

• funções e tarefas específicas

• regras de jogo

• estratégias de

• preservação / subversão

• inclusão / exclusão

• articulação com as instituições e com outros campos
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A constituição do campo galego da Língua
• A intelectualidade galega até à década de 1970: o grupo Galaxia 

(López-Iglésias Samartim 2005)

• Principais instituições associadas: Real Academia Galega (RAG), 
Instituto da Lingua Galega (ILG), Consello da Cultura Galega (CCG), 
Centro Ramón Piñeiro

• Propriedades do campo de elite intelectual (Bourdieu 1983)

• Capital específico (= cultural) originário

• A construção do objeto de capital específico: o “galego de 
seu”

• A construção das perguntas legítimas sobre este objeto

• Os procedimentos de preservação / subversão, exclusão / 
inclusão => ortodoxias e heterodoxias

• Dependência das instituições e superposição de campos e redes:

• político-institucional / técnico-intelectual / literário-cultural / 
educativo

Campos da Língua na Galiza

campo
político-institucional

campo
técnico-intelectual

indústria 
editorial

campo
educativo

campo
literário-cultural
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Posições normativas - 1 - ortodoxias

• Isolacionismo ou diferencialismo do galego a respeito do 
português (posição institucional):

• Modelo padronizador: espanhol

• Exclusão sistemática dos marcadores de etnoclasse 
(“sesseio” e “gheada”, p. ex.)

• Ortografia espanhola

• Normas ortográficas e morfolóxicas da lingua galega 
(ILG-RAG,1982)

• Extrema redução estilística:

• “We guarantee that you will never get a product of 
lesser value, even if in order to do so we can also 
never give you a product of greater quality” (Heller e 
Duchêne 2012: 16).

• Racionalidades:

• “tradição” escrita

• “fidelidade à fala”: o padrão como 
“procedente” das falas populares

• “o tamaño [da língua] non importa”

• Instituições e entidades: administração, RAG, 
ILG, CCG, aparelho educativo, TVG, etc.

• Ativismo linguístico: Mesa pola Normalización 
Lingüística

• A “normalización lingüística” como produto

Posições normativas - 1 - ortodoxias

13

14



Posições normativas - 2 - heterodoxias

• Reintegracionismo / lusismo, ou unidade 
linguística portuguesa:

• Modelo padronizador: português

• “sesseio”

• variantes comuns ao âmbito galego-
português (“-vel” vs. “-ble")

• léxico não castelhanizado

• ortografia portuguesa, AO

• Racionalidades:

• modelo de língua nacional já construído

• “fidelidade à fala”

• arbitrariedade da escrita

• mercado linguístico e cultural amplo (a “Lusofonia”)

• Instituições e entidades:

• Academia Galega da Língua Portuguesa (AGLP, fundada 
2008)

• Associaçom Galega da Língua (AGAL, fundada 1981)

• locais sociais de base

• coletivos de ensino de português

Posições normativas - 2 - heterodoxias
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Intervenção sobre a língua na Galiza 1970-atualidade

• Circulação de benefícios (“capital”?) nos campos

• intelectual / cultural / literário / educativo / 
político

• produção cultural, literária, títulos unificados 
de competência linguística (CELGA)

• Políticas de exclusão da definição da 
“galeguidade”

• distribuição injusta de subsídios (apropriação 
setorial do público)

Distribuição injusta dos subsídios
à produção cultural
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Distribuição injusta dos subsídios
à produção cultural

Intervenção sobre a língua na Galiza 1970-atualidade

• Exclusão da língua dos circuítos de circulação do capital 
económico

• Contexto de destruição do tecido produtivo 
tradicional (de Nieves 2013)

• → Avaliações sociais encontradas: PXNLG (2004: 
70-71), método DAFO:

• “ponto forte”: “O galego aumentou considerablemente o 
seu prestixio social nos últimos 25 anos”

• “ponto débil”:  “Escasa valoración da lingua galega no 
seo familiar en termos de identidade, de utilidade e de 
prestixio social”
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A manufatura da “autenticidade”
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A encruzilhada atual

• Triunfo crescente da língua espanhola como fonte de 
valor social (comunicativo) e material

• Manutenção do galego para a criação de valor 
cultural:

• Primeiras gerações que não têm o português da Galiza 
como

• referente de identidade de classe ou origem familiar

• referente de resistência política

• Redução dos subsídios → descenso da produção cultural

• → desmantelamento do campo cultural e da língua

• movimentos de campo,  isolacionismo → 
reintegracionismo
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A encruzilhada atual

• Discursos em confronto

• O discurso da Identidade

• novos projetos de soberania e hegemonia

• O discurso da Utilidade

• o mercado cultural da Lusofonia

• a Iniciativa Legislativa Popular “Paz Andrade”

• participação da AGLP em organismos 
internacionais da língua portuguesa

• “estratégia luso-brasileira para o galego” da 
AGAL

• Informe IGADI #111 (maio 2013)

a) Introdución

b) A ILP “Valentín Paz-Andrade”: 
unha reivindicación histórica

c) Repensar unha estratexia lusófona para Galicia

d) Recuperar peso político a nivel ibérico

w w w . i g a d i . o r g

IGADIPaper é un medio de 
análise e información do IGADI 
que aspira a afondar de forma 
equilibrada e sintética nalgún con-
!ito, acontecemento ou tendencia 
internacional  de relevancia e 
actualidade”.

A REIVINDICACIÓN
DE GALICIA COMO

ACTOR ESTRATÉXICO
DA LUSOFONÍA 

16 DE MAIO DE 2013

#111

Unha re!exión trala aprobación da Iniciativa
“Valentín Paz-Andrade” e o XXVI Cumio España-Portugal
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Hipóteses para a intervenção e
revitalização linguísticas - 1

• Reformista (modelo da “Língua Nacional”)

• baseada na instável e fantasmagórica lógica da (auto)
capitalização

• valor acumulado → capital

• => apropriação desse valor social polas elites, pois

• a valorização social da língua não opera igual nas 
diferentes classes (elites e classes assalariadas) que 
a possuem e manejam

• = o funcionamento do valor na aprendizagem 
das “línguas estrangeiras”

Hipóteses para a intervenção e
revitalização linguísticas - 2

• Proposta emancipadora, utópica (uma nova hegemonia)

• revelar as contradições ideológicas do ativismo cultural e 
político quanto à noção de “capital”, isto é

• a sua crítica do capitalismo, mas a defesa da lógica da 
Utilidade do "capital" cultural

• baseada noutra lógica e noutro modelo económico-social

• recuperação do valor social da língua

• não-convertibilidade do valor

• não-acumulabilidade do valor

• desmercadorização: frente ao valor de troca, utilidade 
social da língua como bem livre

• → rumo a uma sociolinguística do decrescimento
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